[image: image1.jpg]



UNIDADE DIDÁTICA V – Memória

[image: image2.jpg]CaEE . BN





UNIDADE DIDÁTICA V – Memória

Objetivo

Nesta atividade, professores e alunos devem criar e organizar um acervo de documentos, fotos, textos, ilustrações e o que mais produzirem durante o projeto para constituir a memória do grupo, de suas ações, e de seu percurso de trabalho. Essa memória poderá ser, posteriormente, apresentada na forma de um livro, CD-Rom, álbum de fotos e ilustrações ou qualquer outra forma que o grupo considere desejável.
Quadro Conceitual

A constituição de uma memória coletiva tem por principal objetivo criar um documento que transcenda seus autores e atores. Por isso, as memórias individuais não são suficientes nesse caso. Embora sejam elas que fundamentalmente vão compor a memória coletiva, essa é uma situação em que o todo é mais do que a soma das partes. Isso acontece porque a memória coletiva assume a forma de um relato capaz de comunicar o que foi feito, que sonhos foram sonhados, que realizações se obteve até para quem não participou do projeto, ou participou de apenas parte dele.

          Assim, a memória coletiva assume múltiplas funções dentro do projeto e outras tantas depois que está concluído. Durante o projeto, esse é o instrumento usado para a recuperação de objetivos originais, para a renegociação desses mesmos objetivos e para o estabelecimento de objetivos estratégicos.
A Atividade

A atividade consiste em estruturar as ações e pesquisas realizadas ao longo do projeto na forma de relatos que tenham funções distintas, mas especialmente a função de documentar os fazeres do grupo.

Durante o projeto, muitas das ações, pesquisas, entrevistas, palestras com representantes da rede de colaboradores e contatos com a comunidade devem gerar documentos escritos. Assim, a função do registro escrito no projeto é de enorme importância. Há, entretanto, uma função específica que deve ser considerada desde o início do projeto: a de constituir a memória. Para isso, todos os documentos gerados durante o projeto: desenhos, cartas, pesquisas, textos, gráficos, estatísticas, tabelas, mapas, sejam eles feitos pelos alunos, fornecidos pela rede de colaboradores ou pela comunidade, devem ser cuidadosamente guardados, pois são produto do trabalho do grupo. Mesmo que esse produto destine-se a um outro fim, como uma pesquisa de opinião, por exemplo, e que esse fim já tenha sido obtido, como o estabelecimento de um ou outro plano de ação, no mesmo exemplo, essas informações devem ser cuidadosamente arquivadas, assim como um pequeno texto explicativo falando sobre o percurso que levou a elas, pois é desse material que será constituída a memória do projeto.

O mesmo deve ser feito com outras informações produzidas no decorrer do projeto, de forma que, depois de algum tempo, o grupo conte com um denso material que poderá mostrar não só o volume do trabalho realizado, como também os percursos escolhidos para fazê-lo. A esse material somam-se os resultados obtidos com ações específicas realizadas durante o projeto, e novas pesquisas sobre o impacto dessas ações. 

Uma vez coletado todo esse material, basta reunir o grupo para escolher a forma de organização que pareça mais apropriada. Pode ser um livro de textos e ilustrações, pode ser um álbum de fotos com textos explicativos, pode ser um caderno na forma de um diário. A forma só tem importância à medida em que esta assegurar a leitura; alcançar muitos leitores amplia também o próprio alcance do projeto em si e de seus resultados. Isso assegurado, é só deixar as idéias aparecerem e escolher um jeito bem bacana para contar a todos o que já foi realizado e como isso aconteceu, passo a passo.

Avaliação


A avaliação é o próprio livro de memória do projeto, é claro. Mas é também a forma de organização escolhida pelo grupo e sua aplicação aos registros específicos de que dispõem. É, finalmente, a leitura mesma do livro, as recordações que não aparecem no registro, mas que ele é capaz de evocar. É, ainda,  a possibilidade de fazer parte de uma história que é maior que a individualidade de cada um, embora saibamos que cada individualidade lhe é essencial.

Possibilidade de Continuidade

Em Língua Portuguesa, o texto aparece aqui como o grande desafio, tanto na forma de textos explicativos para cada etapa do projeto, como na forma de textos reconstruídos, envolvendo as técnicas de correção e revisão necessárias à publicação da escrita, como é o caso do livro de memórias. Assim, o grande conteúdo, nesse caso, é a diferença entre escrita privada e escrita pública, suas exigências, convenções e formalismos.

 O registro é a prática escolar mais freqüente em suas diversas formas, mas especialmente na forma escrita. As técnicas e procedimentos específicos para registro em caderno, em agenda, em prova ou trabalho de avaliação devem ser ensinadas na escola, tanto quanto os conteúdos formais que o registro objetiva. 



Assim todos os professores de todas as disciplinas podem investir parte de seu tempo de aula ensinando aos alunos o que consideram que seja necessário a um registro apropriado em sua disciplina. Regras podem ser estabelecidas, combinadas e... registradas, de forma que todos possam conhecê-las e consultar o documento que as referenda.
